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NOVA YORK — A crise da dívi-
da internacional deverá ser discutida 
aqui em Nova York na próxima se-
mana por importantes funcionários 
dos bancos centrais de vários países. 

Espera-se que executivos do 
Fundo Monetário Internacional, do 
Banco Mundial, do Banco de Paga-
mentos Internacionais (BIS) e vários 
importantes vice-presidentes de ban-
cos particulares também participem 
das reuniões que serão realizadas 
nos escritórios nova-iorquinos da Re-
serva Federal dos Estados Unidos. 
Paul A. Volcker, presidente, e Henry 
A. Wallich, um governador da Reser-
va Federal, assumirão papéis de des-
taque nas discussões. 

O Brasil é um dos países convi-
dados a enviar o responsável pelo 
seu Banco Central à reunião, mas 
segundo informações disponíveis 
aqui, ontem, Affonso Celso Pastore 
disse que as pressões causadas por 
outros trabalhos impedirão a sua 
presença. Não se sabe se ele tem a 
intenção de enviar um representante 
em seu lugar. 

A reunião, que deverá ser realiza-
da de domingo até .terça-feira, foi 
organizada para discutir possíveis 
soluções da crise da dívida. 


